
Jornal mensal da Diocese de Santos - SP - Distribuição gratuita -

PresençaDiocesanaDiocesanaDiocesanaPresençaDiocesanaPresençaDiocesanaPresençaDiocesanaPresença
Janeiro - 2019 - Nº 209 - Ano 18

Carmelo 
São José 
celebra
70 anos

P. 10

Paróquia Sagrada 
Família, em Santos, 
celebra Jubileu de 
Ouro de fundação

Confira o 
Calendário 

Pastoral 
Diocesano 

2019
P. 12 e 13

P. 5

Carmelitas reuniram grande nú-
mero de amigos, colaboradores para 
celebrar esta grande data, em missa 
presidida por D. Tarcísio Scaramus-
sa,SDB, bispo Diocesano de Santos

Fotos Chico Surian

Lu corrêa
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Texto das novas DGAE 2019/2023 buscará 
traduzir “sentimento” da Igreja no Brasil

A Comissão Especial sobre a atualiza-
ção das Diretrizes da Ação Evangelizado-
ra da Igreja no Brasil (DGAE) 2019/2023 
se reuniu dias 13 a 14 de dezembro, na 
sede da Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), com a missão de avan-
çar na redação final do “Texto Mártir” a 
ser enviado ainda em dezembro deste 
ano ao episcopado brasileiro, a pessoas 
interessadas, aos organismos e pastorais 
da Igreja no Brasil.

O chamado “Texto Mártir” será 
objeto de estudos e acréscimos até a 
próxima reunião da Comissão marcada 
para fevereiro de 2019, ocasião na qual se 
produzirá uma versão final do texto que 
será levado à 57ª Assembleia Geral dos 
Bispos do Brasil que acontece em Apa-
recida (SP), de 1º a 10 de maio de 2019.

O arcebispo de São Luiz (MA) e pre-
sidente do Regional Nordeste 5, dom 
José Belisário da Silva, coordenador dos 
trabalhos desta comissão, lembra que 
a atuação da Igreja no mundo urbano, 
conforme já amadurecido pelos bispos 
do Brasil, será o foco do documento.  “O 
texto reforça que vivemos uma cultura 
urbana, com predominância no país das 
grandes cidades”, acentua.

Estrutura do documento – A 
versão inicial do texto está estruturada 

em 4 partes. A primeira, que inclui uma 
introdução e o 1º capítulo, busca apontar 
para qual direção a Igreja no Brasil quer 
caminhar nos próximos quatro anos. 
“Fundamentalmente, a nossa pergunta 
é: como que a nossa Igreja no Brasil ago-
ra se coloca diante deste novo momento 
da realidade brasileira?”, questiona dom 
Belisário. Nesta parte, inspirado no livro 
do Apocalipse, o texto afirma que “Deus 
mora na cidade”.

Dom Belisário coordenador da Co-
missão. Foto: Assessoria de Imprensa 
da CNBB/Daniel Flores

O 2º capítulo será composto pelo o 
olhar que a Igreja faz sobre a cidade, 
destacando quais são os pontos determi-
nantes na vida urbana. Na sequência, o 
3º capitulo, propõe a reflexão e o julgar 
a partir do magistério da Igreja. O 4º, e 
último capítulo, constitui-se de indicado-
res que apontam sobre qual que maneira 
a Igreja no Brasil pode estar presente 
da melhor maneira possível neste novo 
mundo urbano.

A atualização do texto das DGAE 
2019/2023 teve início ainda na 56ª 
Assembleia Geral dos Bispos do Brasil 
de 2018 quando os bispos apontaram 
as primeiras sugestões ao texto. A 
atualização das diretrizes também foi 
tema de discussão em duas reuniões 
do Conselho Permanente da CNBB em 
2018, em junho e novembro. A comissão, 
especialmente montada para esta tarefa, 
se reuniu dia 14 de agosto deste ano para 
avançar no texto. Esta é a segunda reu-
nião da equipe. “A comissão foi escolhida 
um pouco tardiamente, mas mesmo 
assim nosso trabalho está indo muito 
bem”, concluiu dom Belisário.

(Fonte: http://www.cnbb.org.br)

Campanha da Fraternidade 2018

A Coordenação Diocesana do 
Fundo Gestor para a Campanha 
da Fraternidade aprovou os pro-
jetos da CF relacionados ao ano 
de 2018, que foram contempla-
dos com os recursos da Coleta 
Nacional da Solidariedade, a 
saber:

1 - Projeto Óleo Noel - 
R$ 4.964,00. 
2 - Perfil da Violência inter-

pessoal e autoinfligida/Santos -
Rr$ 4.800,00 
3 - Projeto Coral Anjos de 

Maria - R$3.870,00 
4 - Alimentando e Superando 

a Violência - R$ 5.200,00
5 -  Projeto Gestar- R$ 

3.700,00
A CF teve como tema “Frater-

nidade e superação da violência” 
e como lema “Em Cristo somos 
todos irmãos (Mt 23,8)”.

Aprovados projetos
da CF 2018

I nsc r i ções  aber tas ! ! !

Acesse  nossas  m id ias :
www.d iocesedesantos .com
facebook /d iocesedesantos
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A Igreja deve continuar 
sendo expressão do 

Cristo que caminha com 
os discípulos, abre-lhes 

os olhos e os lança para a 
missão. Uma provocação 
que os leva a perguntar-

se constantemente: 
“Senhor, o que queres 

que eu faça?”, e os 
ajuda a responder 

generosamente

2019: Ano Vocacional

3Janeiro/2019 Com a Palavra
Palavra do Pastor

Dom Tarcísio Sca ra mussa,SDB
 - 6º Bispo Diocesano de Santos 

desde 6/5/2015

Feliz 2019: dignidade, paz e cidadania

O início de um novo ano sempre 
nos provoca a projetar novos ca-
minhos e buscar novas conquistas. 
Algumas metas são programadas 
como metas pessoais, outras como 
empenhos comuns à nossa Igreja. 

Declarado Ano Vocacional 
no Brasil, a animação vocacional 
deverá ser um desses empenhos 
prioritários comuns neste 2019. Há 
muitas iniciativas a programar neste 
sentido, mas, de modo particular, 
aprofundaremos esta dimensão 
fundamental da evangelização na 
Iniciação à Vida Cristã e também 
na Formação Continuada.

Recebemos já várias luzes do 
Sínodo sobre os Jovens, a Fé e o Dis-
cernimento Vocacional realizado no 
mês de outubro de 2018, e teremos 
também a nova exortação apostólica 
do Papa Francisco sobre o mesmo 
Sínodo. Estas referências servirão 
de base para a refl exão e a animação 
vocacional à qual nos propomos.

O documento final do Sínodo 
teve como fi o condutor o episódio 
dos discípulos de Emaús, narra-
do pelo evangelista Lucas. Dando 
continuidade e complementando o 
documento de trabalho do Sínodo, 
seguiu o mesmo esquema em suas 
três partes: 1 - “Caminhava com 
eles” (“Reconhecer: a Igreja à escuta 
da realidade”); 2 - “Eles abriram 
os olhos” (Interpretar: fé e discer-
nimento vocacional); 3 -  “Partiram 
sem demora” (“Escolher: percur-
sos de conversão pastoral e missio-
nária”). O título das partes já é uma 
forte indicação para o caminho a ser 

feito na animação vocacional. É uma 
proposta de itinerário vocacional, 
caminhando com Cristo e com a co-
munidade que se torna missionária.

A dimensão vocacional não se 
refere apenas à Pastoral Vocacional, 
mas à vida de fé de cada cristão, 
chamado por Deus à vida e à par-
ticipação em sua obra de salvação. 
Por isso, a Igreja alimenta constan-
temente esta vivência da fé, e oferece 
itinerários para cada etapa da vida 
do discípulo. A Igreja deve continuar 
sendo expressão do Cristo que cami-
nha com os discípulos, abre-lhes os 
olhos e os lança para a missão. Uma 
provocação que os leva a perguntar-
se constantemente: “Senhor, o que 
queres que eu faça?”, e os ajuda a 
responder generosamente. Assim, 
todas as vocações são importantes 
no caminho de santidade de cada um. 

É verdade que merece um cari-
nho especial o itinerário vocacional 
dos que são iniciados à vida da fé, e 
dos mais jovens, de modo particu-
lar. Um itinerário que não leve ao 
amadurecimento de uma resposta 
vocacional com um projeto de vida 
cristã é incompleto e fadado ao fra-
casso. Por isso, é fundamental que 
o Serviço de Animação Vocacional 
(SAV) tenha uma participação efetiva 
e integrada no processo de Iniciação 
à Vida Cristã.

A comunidade deve orar constan-
temente pelas vocações, conforme o 
mandato do Senhor, e promover a 
valorização de todas as vocações na 
Igreja, em suas especifi cidades laical, 
religiosa, diaconal, presbiteral. Ao 

pedir que rezemos pelas vocações, o 
Senhor nos educa a promover cons-
tantemente a Pastoral ocacional: “A 
messe é grande, mas os trabalhado-
res são poucos. Pedi, pois, ao Senhor 
da messe, que envie trabalhadores 
para a sua messe” (Mt 9,38)!

O SAV é um instrumento impor-
tante para ajudar a comunidade a 
vivenciar a dimensão de fé que é a vo-
cação. Está constantemente avivando 
esta chama, como também acompa-
nhando no discernimento vocacional 
e na formação do discípulo.

Que se promovam inúmeras 
iniciativas vocacionais este 
ano: as orações constantes nas co-
munidades, a invocação explícita na 
oração da Assembleia, a implantação 
e implementação do SAV, uma boa 
organização das atividades do Mês 
Vocacional, a organização de even-
tos, feiras vocacionais, missões, a 
atenção ao 4º. Congresso Vocacional 

do Brasil, que acontecerá em Apare-
cida (SP), de 5 a 8 de setembro, com 
o tema “Vocação e discernimento”. 
E uma bela meta para o ano: que em 
cada comunidade surja uma nova 
vocação para a Igreja.

Bem do seu jeito, o Papa Fran-
cisco concluiu assim sua mensagem 
para o Dia Mundial das Vocações 
deste ano: “O Senhor continua hoje a 
chamar para O seguir. Não temos de 
esperar que sejamos perfeitos para 
dar como resposta o nosso generoso 
‘eis-me aqui’, nem assustar-nos com 
as nossas limitações e pecados, mas 
acolher a voz do Senhor com coração 
aberto. Escutá-la, discernir a nossa 
missão pessoal na Igreja e no mundo 
e, fi nalmente, vivê-la no ‘hoje’ que 
Deus nos concede. Maria Santíssima, 
a jovem menina de periferia que es-
cutou, acolheu e viveu a Palavra de 
Deus feita carne, nos guarde e sem-
pre acompanhe no nosso caminho”.

Início de ano é sempre tempo de 
esperança. Já nos desejos natalinos ante-
cedem-se os desejos para o próximo ano: 
“Feliz Natal e Próspero Ano Novo”! No 
início do ano multiplicam-se os desejos 
de um bom ano para todos. Felicidade 
e  prosperidade são os desejos que mais 
ouvimos acompanhados por saúde e paz.

Todos estes desejos de felicidade, 
prosperidade, paz, saúde, entre outros, 
podem se realizar. Não precisam perma-
necer como força de expressão ou forma-
lidade social. Pelo contrário: somos, de 
fato, vocacionados à dignidade, e temos a 
promessa de que o Senhor que nasceu no 
Natal veio para que todos tenham vida e 
vida em plenitude (ver Jo 10,10). Porém, a 
‘dignidade para todos’ não cai do céu como 
chuva abundante. É necessário compro-
misso. É necessário a união de todos para 
a construção do Reino de Deus, Reino 
de Justiça e de dignidade para todos.  “O 
encontro pessoal com o amor de Jesus que 
nos salva, a experiência de sermos salvos 
por Ele, é o que nos leva a amá-Lo sempre 
mais e a nos engajarmos na construção do 
Reino de Deus. É a experiência que levou 
João, que se intitulava ‘o discípulo que 
Jesus amava’, a dizer: ‘o que nós vimos e 
ouvimos, isso anunciamos’ (1Jo 1,3) (Carta 
Pastoral para o Ano do Laicato 2018, de 
Dom Tarcísio Scramussa,SDB - CP2018).

Eis que o ano novo nasce como nova 
esperança, novo fôlego. Condição nova 
de se realizar, na prática, tudo aquilo que 
desejamos. Momento de se animar, pois 
cremos que é possível trazer dignidade e 
vida de melhor qualidade a todos os rin-
cões de nossa Diocese de Santos. Não há 

porque cruzar os braços. Não podemos 
nos inibir diante das difi culdades: “Todo 
batizado tem por vocação ser ‘sal da terra 
e luz do mundo’! A pessoa que realmente 
encontrou a Cristo não se acomoda, mas 
se engaja na missão”. (CP 2018) 

A missão não é pequena. E é preciso ir 
muito além da importante visita às casas, 
ir muito além da importante acolhida em 
nossas comunidades. Se vocacionados 
para a dignidade e comprometidos com 
a vida plena para todos, é preciso fazer 
acontecer a ‘caridade grande’. Aquela 
que acontece quando conseguimos 
organizar as ações do Estado (ações es-
truturais) em prol da dignidade humana. 
E isso só é possível quando nos engaja-
mos na Política de forma construtiva e 
criativa: “A missão própria e específi ca 
do leigo se realiza no mundo, ‘de tal 
modo que, com seu testemunho e sua 
atividade, eles contribuam para a trans-
formação das realidades e para a criação 
de estruturas justas segundo os critérios 
do Evangelho. O espaço próprio de sua 
atividade evangelizadora é o mundo vas-
to e complexo da Política, da realidade 
social e da economia, como também o da 
cultura, das ciências e das artes, da vida 
internacional, dos ‘mass media’, e outras 
realidades abertas à evangelização, como 
são o amor, a família, a educação das 
crianças e adolescentes, trabalho pro-
fi ssional e o sofrimento’ (EM, 70). Além 
disso, eles têm o dever de fazer crível a 
fé que professam, mostrando a autentici-
dade e coerência em sua conduta” (DAp, 
220) - (CP2018).

Para a realização dessa Missão, 

dessa Vocação que nos 
impele na construção do 
Reino de Deus, teremos 
em 2019 um momen-
to ímpar de reflexão e 
ação, que, se levado a 
sério, poderá transfor-
mar nossa realidade. A 
Campanha da Fraterni-
dade de 2019 tem por 
tema: “Fraternidade 
e Políticas Públicas” 
e por lema: “Serás li-
bertado pelo direito e 
pela justiça” (Is 1,27). 
Que não seja esta uma 
Campanha passageira, 
que não fique aprisio-
nada nos 40 dias entre a 
Quarta-feira de Cinzas e 
a Ressurreição. Mas que 
seja capaz de transfor-
mar nossa consciência 
como batizados, para que sejamos cada 
vez mais construtores do Reino de Deus 
na cidade:  “Nessa linha, recorro nova-
mente à palavra do Papa Francisco para 
ressaltar que a vida fraterna, a caridade 
evangélica proposta por Jesus, deve 
estender-se, para além da dimensão de 
pessoa a pessoa, a ações que incidem nas 
estruturas da sociedade, como a Política, 
uma das mais necessitadas de atenção 
neste momento: ‘ Peço a Deus que 
cresça o número de políticos capazes de 
entrar num autêntico diálogo que vise 
efetivamente sanar as raízes profundas 
e não a aparência dos males do nosso 
mundo. A Política, tão denegrida, é 

uma sublime vocação, é 
uma das formas mais pre-
ciosas da caridade, porque 
busca o bem comum. Te-
mos que nos convencer que 
a caridade ‘é o princípio não 
só das micro-relações esta-
belecidas entre amigos, na 
família, no pequeno grupo, 
mas também das macro-re-
lações como relacionamen-
tos sociais, econômicos, 
políticos.’ Rezo ao Senhor 
para que nos conceda mais 
políticos, que tenham ver-
dadeiramente a peito a so-
ciedade, o povo, a vida dos 
pobres. É indispensável que 
os governantes e o poder 
fi nanceiro levantem o olhar 
e alarguem as suas perspec-
tivas, procurando que haja 
trabalho digno, instrução 

e cuidados sanitários para todos os ci-
dadãos. E porque não acudirem a Deus 
pedindo-Lhe que inspire os seus planos? 
Estou convencido de que, a partir duma 
abertura à transcendência, poder-se-ia 
formar uma nova mentalidade política e 
econômica que ajudaria a superar a dico-
tomia absoluta entre a economia e o bem 
comum social (EG, 205) – (CP2018).

Que nos mais sinceros votos de 
Próspero e Feliz 2019, incluamos um 
compromisso maior para infl uenciar as 
políticas públicas na construção de um 
Brasil mais digno, sem jamais esquecer a 
opção preferencial de nossa Igreja pelos 
pobres e pelos jovens.

A missão não é 
pequena. E é preciso 

ir muito além da 
importante visita 
às casas, ir muito 

além da importante 
acolhida em nossas 

comunidades. 
Se vocacionados 
para dignidade e 

comprometidos com 
a vida plena para 
todos, é preciso 

fazer acontecer a 
‘caridade grande’. 
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Terço dos Homens
Animação Bíblico-

Catequética
Pe. Aparecido Neres Santana - Assessor 
Eclesiástico da Comissão Ab-C

Epifania: manifestação de 
Jesus a todos os povos!

Assembleia Regional em Guarujá
Pascom Guarujá

Segunda-feira
1. S. Francisco de Assis/CB - 20h
2. N.S. Aparecida/Stos-última 2ª-feira 
-20h
3. Comunidade S.anta Clara (Par. S. 
Tiago/Stos)- 20h
4. S. Judas Tadeu/Cubatão-20h
5. Sagrada Família/Santos-20h
6. Par. N. Sra. Auxiliadora/ SV-20h
7. Com. S. Pedro e S. Paulo (Par. S. 
Judas Tadeu/Cb)-20h
8. Com. N.S. Mãe da Igreja (Par. S. 
Judas Tadeu/Cubatão)-19h
9. N. S. do Rosário de Pompéia/Stos
-2ª 2ª-feira-20h
10. S. Jorge Mártir/Santos-20h
11. N.Senhora da Lapa/Cb-19h
12. Imaculado Coração de Maria/Stos- 
1ª e 3ª 2ª-f-20h
13. Com. Santíssimo Sacramento (Par. 
S. J. Operário/Peruíbe)-19h30
14. Par. N. S. das Graças/Vicente de 
Carvalho - Após a Missa das 19h30
15. Com. S. Judas (Par. S. João Batis-
ta/Peruíbe)-19h30
16. Comundiade S. Judas (Par. S. 
José/Guarujá)-19h30
17. N. Senhora Auxiliadora (Par. N. S. 
Graças/PG)-19h
18. N.S. Aparecida (Jd. Ieda/Par. N. 
Sra. de Sion/Itanhaém) - 2ª-f- 19h30
19. S. Bento (Balneário Gaivotas/
Par. N. Sra. de Sion/Itanhaém): 2ª-f 
- 19h30
Terça-feira
20. N. S. Amparo/SV-20h30
21. S. José Operário/Per - 19h30
22. São J. Anchieta/SV-18h
23. Com. S. Antônio (Par. N.S. Gra-
ças/PG)-19h
24. Com. S. Pedro (Par. N.Senhora 
das Graças/PG)- 19h
25. N.S. do Carmo/Stos-3ª-f-19h
Quarta-feira
26. Com. S. José Carpinteiro (Par. N. 
S. Graças/SV)- 2ª 4ª-f-20h
27. S. José Operário/Stos-20h
28. N. S. Assunção/Stos- 20h
29. N. Sra. Aparecida/ SV- 19h30
30. S. Rosa de Lima/Gua-19h
31. N. Senhora Aparecida (S. J. Ope-
rário/Peruíbe)- 19h30 
32. Com. S. Francisco (Par. S. Antô-
nio/PG) - 19h30
33. Com. N. S. Aparecida (São Judas 
Tadeu/Cubatão)-20h
34. Com. S. José (N. S. das Graças/
PG)-19h
Quinta- Feira
35. S. Judas Tadeu/Stos- 1ª 5ª-f- 20h
36. N. S. das Graças/SV- 2ª 5ª-f-20h
37. Par. N. S. Aparecida/PG-20h
38.  Par. S. Paulo Apóstolo/Stos- últi-
ma 5ª-f-20h
39. N. Senhora das Graças/PG- 19h
Sexta-feira
40. São Pedro (S. José Operário/Pe-
ruíbe)- 19h30
41. São Benedito/Santos-18h
42. S. Margarida Maria/Santos-20h
43. S. Teresinha/Itanhaém-19h30
44. S. João Batista/ Peruíbe-20h
45. Par. Santa Terezinha/Itanhaém: 
6ª-f-19h30.
Sábado
46. Com. S. Judas (P. Nossa Senhora 
de Sion/Itanhaém) - 1º sáb-19h
Domingo
47. Com. Espírito Santo (Par. S. Tiago/
Stos)-20h

Neste primeiro Artigo Bíblico-Cate-
quético-Missionário de 2019 (no con-
texto do Ano Vocacional), refl etiremos 
o Evangelho de Jesus segundo Mateus 
2,1-12, que é uma das grandes festas do 
Ciclo de Natal: a Manifestação do Senhor 
(“Epifania” em grego), onde comemo-
ramos o fato de Jesus manifestar-se, 
não somente ao seu próprio povo, mas 
a todos os povos, representados pelos 
Magos do Oriente. 

O texto é altamente teológico e simbó-
lico: usa uma técnica da literatura judaica 
chamada “Midrash”, ou seja, uma releitura 
de passagens bíblicas, com o intuito de 
atualizá-las no cotidiano da vida do povo. 
No texto refl etido, a intenção da comuni-
dade de Mateus é enfatizar a universali-
dade da salvação, a partir da releitura do 
Profetismo, como em Isaías: “Uma horda 
de camelos te invadirá, os camelinhos de 
Madiã e Efa; todos virão de Sabá, trazendo 
ouro e incenso e proclamando os louvores 
de Iahweh” (Is 60,6). 

Em Jesus realiza-se toda profecia. Por 
isso, o centro do texto está na MISSIANI-
DADE de Jesus. A cidade de Belém tem 
um signifi cado importante, pois está está 
ligada também à profecia, como em Mi-
quéias: “Mas tu, (Belém), Éfrate, embora 
o menor dos clãs de Judá, de ti sairá para 
mim aquele que será dominador em Israel 
(Mq 5,1). A estrela é sinal da vinda do mes-
sias, prevista na profecia de Balaão: “Eu 
o vejo, mas não agora; eu o comtemplo, 
mas não de perto: um astro procedente de 
Jácó se torna chefe, um cetro se levanta, 
procedente de Israel” (Nm 24,17).

Entende-se que o Messias, repelido 
pelo seu povo, é reconhecido por quem 
está distante. São os pagãos que acolhe-
ram a alegre mensagem cristã, entrando 
na Igreja (comunidade de Mateus). Jesus 
é o Messias de Israel, sim, mas também 
salvador dos que estão distantes, espe-
cialmente os excluídos, os incircuncisos, 
isto é, os gentios. O ato de prostração dos 
astrólogos (reis magos) é, na verdade, o 
reconhecimento de fé dos crentes, vindos 
do paganismo que confessam, na comu-
nidade cristã, a divindade de Cristo. A 
festa de hoje é altamente missionária, 
pois é a manifestação de Jesus às nações. 
Os magos saem, caminham; assim deve 
ser a Igreja do Papa Francisco, uma 
Igreja em “saída”, que coloca todas as 
atividades em “chave missionária”. 

 Para refl etirmos: Deus, em sua 
infi nita misericórdia, nos ama e vem ao 
nosso encontro na pessoa de Jesus, o 
Verbo Encarnado, e infunde seu Espírito 
em nós para que, iluminados pela sua 
presença, possamos livremente sair de 
nosso comodismo e ir ao encontro dos 
nossos irmãos, anunciando em Jesus o 
Reino da vida! Estamos sendo discípulos 
missionários anunciadores de Jesus, 
além dos muros da Igreja? A Iniciação à 
Vida Crista está em chave missionária?

AGENDA DO MÊS
- Vem aí a Semana Catequética 2019. 

Aguarde!!!
Mídias de nossa Comissão: visite e 

entre em contato!
Blog: www.abcdiocesedesantos.

blogspot.com.br / Facebook: www.
facebook.com/abcsantos / E-mail: abc-
diocesedesantos@gmail.com

No dia oito de dezembro de 2018, 
estiveram reunidos na Paróquia Santa 
Rosa de Lima, os Padres da Região Pas-
toral Guarujá (Guarujá e Bertioga), dois 
representantes do CPP de cada paróquia 
e coordenadores regionais das seguintes 
Pastorais: Família e Criança, além dos 
coordenadores regionais da Cateque-
se, RCC e Músicos, para realização da 
Assembleia Regional de Pastoral. Esta 
Assembleia dá sequência à Assembleia 
Diocesana de Pastoral, realizada em 
novembro, com representantes de todas 
as paróquias.

Após café e acolhida feita, pelo Padre 
Alexander Marques da Silva, da Paróquia 
Santa Rosa de Lima, todos foram convi-
dados a participar de uma ‘dinâmica de 
apresentação e espiritualidade’, utilizan-
do como base o trecho bíblico João 15, 
1-9 (“Eu sou a Videira e vós os ramos”). 

Padre Elmiran conduziu este mo-
mento de refl exão, trazendo a todos a 
importância da caminhada pastoral, de 
como a Igreja é sinal do Cristo ressus-
citado, e ajudando a todos a entender a 
Missão de evangelizar com ardor mis-
sionário, sendo sal e luz no mundo. Um 
representante de cada paróquia acendeu 
uma vela, como sinal de compromisso 
pastoral e pertença à Igreja de Deus.

Depois da Espiritualidade e dinâmi-
ca, Padre Silvio Luís dos Santos (Paró-
quia São José), fez a Leitura e refl exão 
sobre a síntese da Assembleia Diocesana, 
considerada de grande importância, pois 
nos ajudou a refl etir sobre a caminhada 
da Diocese. Também foi falado do nosso 
compromisso para sermos uma igreja 
mais atuante e comprometida nas di-
versas ações.

Após o intervalo para o café, Ricardo 
Fischer (Paróquia Santa Rosa de Lima), 
fez a divisão dos grupos, onde foi discu-
tida a mesma pergunta da Assembleia 
Diocesana: “Diante do que foi apre-
sentado como panorama de nossa ação 
evangelizadora na Baixada Santista, o 
que devemos fazer, como comunidade 

de discípulos missionários, para tornar 
mais presente os sinais do Reino de 
Deus em nossas cidades? Cite duas ações 
regionais”.

Seguem as respostas dos grupos:
Grupo 1: 
•Jovem: Que haja encontro regional, 

onde eles sejam os protagonistas, para 
que através destes encontros, possam 
despertar outros jovens que não parti-
cipam das comunidades.

•Liturgia: Encontro regional para 
orientações gerais. Esta proposta refe-
re-se a tudo o que engloba o campo da 
Liturgia.

Grupo 2:
•Formação: Conhecer as funções 

Pastorais e movimentos da Igreja (in-
cluir melhor acolhida, compromisso e 
responsabilidade do leigo).

•Ações Sociais: Algo mais planejado 
em nível regional, para atendimento 
aos mais necessitados (Dia mundial do 
Pobre).

Grupo 3:
•Formação: Tema: Espiritualidade e 

Vocação (Primeiro Semestre).
•Feira Vocacional Regional (Segundo 

Semestre).
Depois da Plenária, com as respostas 

dos grupos, foram agendadas as reuniões 
para o ano de 2019, entre os Padres e 
Leigos.

Foi comunicado a todos que no 
próximo ano, o Padre ElmiranFerreira 
(Paróquia Senhor Bom Jesus) será o 
Coordenador da região Guarujá, para 
um mandato de dois anos.

Após a fi nalização da montagem do 
calendário regional, Padre Rovílio Gui-
zzardi,CS (Paróquia N. Sra. das Graças), 
fez o encerramento da Assembleia regio-
nal, motivando a todos a continuar os 
trabalhos na sua respectivas pastorais e 
paróquias, e pedindo as bênçãos de Deus 
a todos os presentes.

(Secretaria da Assembleia Regiona de Pastoral - 
Região Guarujá)

Região Guarujá vai priorizar trabalho com jovens, liturgia, formação, vocações e ação social

Natal das crianças da paróquia N. S. das Graças, em São Vicente. Vitória da união da Comunidade
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Paróquia Sagrada Família, em Santos, celebra Jubileu de Ouro
Fotos Chico Surian

D. Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo 
Diocesano de Santos, presidiu a missa 
em ação de graças pelos 50 anos de 
fundação da Paróquia Sagrada Famí-
lia, em Santos, no dia 16 de dezembro. 
Concelebraram o pároco Pe. José 
Raimundo da Silva, padres Antonio 
Baldan Casal (Reitor do Seminário S. 
José), Francisco José Greco (Paróquia 
S. Benedito/Stos), Joseph Thomas 
(N. Sra. das Graças/PG), José Paul 
Myalil (Rosário de Pompéia/Santos); 
participaram da celebração ainda os 
diáconos Acácio Egas e Avelino Mota; 
seminaristas, religiosas, autoridades 
do Legislativo e Comunidade. 

Durante a celebração houve ainda 
o descerramento da placa alusiva 
ao evento; a entrega de placa co-
memorativa oferecida pela Câmara 
Municipal de Santos (de autoria do 
vereador Geonísio Aguiar); a bênção 
do Cruzeiro e homenagem do Coral 
formado pelos pais e crianças da 
Catequese.

Na Homilia, Dom Tarcísio Sca-
ramussa falou sobre o sentido do 
jubileu: “Hoje, nós somos chamados 
a esse grande jubileu de 50 anos de 
nossa Paróquia. E a Palavra de Deus 
que ouvimos nos ilumina sobre o 
significado, sobre o valor  de ser 
Igreja, da Paróqua, da nossa vida 
de fé. Nós somos convidados pelas 
leituras do profeta Sofonias e de São 
Paulo a viver a alegria. E nos foi dado 
o motivo para essa alegria: Deus está 
no meio de nós, nós não estamos 
sozinhos. Deus caminha conosco. 
Por isso, Deus é o motivo principal 
da nossa alegria. Nesses 50 anos de 
nossa Paróquia todos as experiências 
de amor, fraternidade, solidariedade, 
integridade,  ética, honestidade, luta 
pelo bem, pela paz, justiça, diálogo...  
nos revelam quanto ensinamento a 
Palavra de Deus nos traz! Vamos dar 
graças a Deus hoje por tantos dons, 
pela história de nossa Paróquia, por 
tantas pessoas que realizaram essa 
história, pelos que a realizam hoje. 
São sementes de amor, de paz, de 
alegria. Que possamos continuar 
construindo esse caminho e que a 
Sagrada Família continue nos pro-
tegendo e nos iluminando.”

Pe. José Raimundo agradeceu 
a participação de todos e, de modo 
especial, a “Comunidade que desde 
muito tempo veio se empenhando, 
com grande carinho e dedicação, 
para realizar esta celebração. Obriga-
do a todos. E rezem para que sejamos 
cada vez mais como Jesus”.

A Paróquia Sagrada Família acompanhou o crescimento da Zona Noroeste, em Santos, sendo sempre sinal da Igreja acolhedora, missionária e misericordiosa 

A Paróquia Sagrada Família é formada pelas comunidades N. Sra. Aparecida, N. Senhora das Dores, São José  e Casa Religiosa das Irmãs Missionárias da Caridade

O futuro da Paróquia passa pela iniciação à vida cristã de novos membros e a perseverança da comunidade na missão evangelizadora (Coral da Catequese)

Vereadores entregam a placa de homenagem da Câmara de SantosBênção do Cruzeiro construído para a data festiva (D. Tarcísio Scaramussa, Padre José Rai-
mundo e Padre  Francisco Greco) 
Frase na Placa comemorativa do Jubileu: 
“Aos 16 de dezembro do ano da graça de 
2018, celebrou-se com toda a solenidade 
os 50 anos de criação desta Paróquia 
Sagrada Família da Diocese de Santos. 
Ao Deus eterno e imortal, fonte de todo 
o bem, o nosso louvor de gratidão e 
ação de graças por todos os favores 
recebidos ao longo desses anos. O nosso 
compromisso em ser sal da terra e luz do 
mundo numa Igreja em missão. Sumo 
Pontífice: Papa Francisco. Arcebispo 
Metropolitano: D. Odilo Pedro Scherer. 
Bispo Diocesano: D. Tarcísio Scaramus-
sa,SDB. Pároco: Pe. José Raimundo da 
Silva. Santos, 16 de dezembro de 208. 
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Qual é a Dúvida?
Pe. Dr. Ricardo de Barros Marques  -  

Doutor em Direito Canônico

Psicologia Pastoral
        Milton Paulo de Lacerda – CRP
6-21.251-6 – lacerdapsi@uol.com.br

Você não me engana!
O que é

Missa Tridentina?

Dizem há muito tempo os fi -
lósofos que cada pessoa enxerga, 
por exemplo uma bola, conforme 
suas experiências mais frequen-
tes. Um matemático vai olhá-la 
como esfera, forma geométrica 
perfeita. Um agrônomo talvez a 
considere símbolo das sementes 
de soja que vive plantando. Uma 
criança a veja como mero brin-
quedo, assim como o afi cionado 
em futebol vai lembrar seu time 
preferido. Cada pessoa interpreta 
as coisas – e também as pessoas 
- conforme sua tendência. O pes-
simista encara uma visita como 
uma chatice e vai dizer: “Logo 
hoje resolveu fulano aparecer! 
Que droga!” O negociante se 
enche de esperança a qualquer 
um que pare diante de sua loja, 
na esperança de que venha a ser 
frutuoso freguês. O sujeito in-
telectual suspeitará que o outro 
poderá ser um letrado ou possi-
velmente nem tanto. O religioso 
e a mulher piedosa poderão olhar 
para aquele novato na sua igreja 
como um ser curioso, que tanto 
será um amável devoto, quanto 
talvez um estranho desconfi ável. 
E assim por diante.

Conta-se de Dom Helder Câ-
mara, bispo de Olinda, falecido 
com fama de santidade, que 
certa noite foi procurado por um 
mendigo que lhe bateu à porta da 
sacristia em que morava. Quando 
o viu à sua frente, foi tocado pela 
sua visão de fé e não pode evitar 
uma exclamação: “Você não me 
engana! Eu sei quem é você! Você 
é Jesus!” Vivendo constantemen-
te no clima de fé, o santo bispo 
enxergou no pobre o próprio 
Jesus Cristo. Nada espantoso, se 
lembramos o que Jesus predisse 
sobre seu critério de julgamento 
quanto às pessoas: “Tudo que 
vocês fi zeram ao menor dos meus 
irmãos, foi a mim que fi zeram!”

Algo semelhante se conta de 
outro bispo, Dom Luciano Pedro 
Mendes de Almeida, falecido no 
início deste novo século, também 
com fama de santidade, o qual 
vivia exclusivamente para os ou-
tros, esquecido de seu conforto, 
dormindo no máximo quatro ho-
ras por noite e às vezes até varan-
do a noite em claro para atender a 
chamados de seus muitos pobres, 
socorrer os que passavam frio e 
fome e agasalhá-los com novos 
cobertores. É próprio do cristão 
autêntico ver Jesus presente, vivo 
e ressuscitado, em cada pessoa 
com quem se encontra. Por isso 
não discrimina ninguém,  a todos 
acolhe, a todos trata como trata-
ria o próprio Senhor.

Alguns fi éis ouvem falar em “Missa 
Tridentina”, mas não fazem ideia do 
que se trata ou então têm uma concep-
ção limitada sobre ela. Para começar, o 
nome ofi cial dessa Santa Missa é “Missa 
Extraordinária do Rito Romano”, assim 
consagrado no Documento Papal assina-
do pelo então Papa Bento XVI, em 7 de 
julho de 2007, com o título de “Summo-
rum Pontifi cum” (Os Sumos Pontífi ces). 
A Liturgia da Igreja Católica é formada 
por vários ritos: os orientais e o ociden-
tal. O rito ocidental é conhecido como 
rito latino ou Rito Romano, que  incluí, 
hoje, duas formas: a Forma Ordinária e 
a Forma Extraordinária.

A Forma Ordinária é a que mais 
conhecemos e participamos. Ela foi ela-
borada depois do Concílio Vaticano II e 
passou a ser praticada em dezembro de 
1969. A Missa na Forma Ordinária do 
Rito Romano pode ser rezada em latim 
ou em língua vernácula (a língua falada 
em cada país). Ela pode ser rezada com 
o padre voltado para o povo como pode 
ser rezada pelo padre voltado para Deus. 
Ela é uma forma mais simplifi cada em 
comparação à Extraordinária, mas nem 
por isso deixa de ter sua riqueza teoló-
gico-espiritual.

A Forma Extraordinária pertence ao 
mesmo rito romano. Ela foi elaborada ao 
longo dos séculos. Gregório Magno mandou 
que fosse defi nida e conservada a forma 
da Liturgia sagrada como se celebrava em 
Roma. Com o Concílio de Trento, o Papa 
São Pio V renovou todo o culto da Igreja 
redigindo novos livros litúrgicos para uso 
de toda a Igreja latina. Assim foi formada a 
Missa da Igreja Latina, a única rezada até no-
vembro de 1969, e que passou por algumas 
mudanças ao longo dos séculos.

Mesmo com a reformulação da litur-
gia romana após o Concílio Vaticano II, 
alguns fi éis, e não poucos, continuaram 
a amar a forma antiga de se celebrar e 
participar do Santo Sacrifício do Senhor. 
O Papa Bento XVI emitiu um Documen-
to (citado acima) garantindo que os 
Bispos de mundo inteiro apoiassem a 
celebração desse Forma do Rito Roma-
no em suas respectivas Dioceses. Dessa 
maneira, temos na Igreja latina duas 
Formas de um mesmo Rito.

Basicamente, a Missa na Forma Ex-
traordinária do Rito Romano é celebrada 
somente em latim, com a permissão para 
serem proclamadas as Leituras Bíblicas 
em vernáculo (a língua falada em cada 
país). O padre sempre a reza voltado 
para Deus. Os gestos e as orações são em 
maior quantidade e complexidade em 
comparação à Forma Ordinária. A Oração 
Eucarística – Cânon Romano – é rezada 
em silêncio pelo padre, inclusive a consa-
gração. A comunhão é recebida somente 
pelos fiéis estando ajoelhados e que a 
recebem diretamente na boca. Somente 
o padre distribui a Santa Comunhão, pois 
nessa Forma não há a presença de minis-
tros leigos atuando como tais.

Na Paróquia São Paulo Apóstolo, 
em Santos, onde sou Pároco, celebra-se 
mensalmente a Missa na Forma Extraor-
dinária do Rito Romano, sob o mandato 
e a confi ança de nosso Bispo Diocesano 
e em plena comunhão com toda a Igreja 
Diocesana. A próxima Missa será celebra-
da no dia 20 de janeiro, domingo, às 17h.

Ao início da Santa Missa das 17h, 
do dia 8 de dezembro, na Igreja São 
Paulo Apóstolo, em Santos,  o assisten-
te eclesiástico, Revmo. Pe. Ricardo de 
Barros Marques, leu o documento de 
criação da Congregação Mariana de N. 
S. de Fátima e S. Paulo Apóstolo, e sua 
nomeação como assistente da Congre-
gação, assinado pelo Excelentíssimo 
snr. Bispo Diocesano, D. Tarcísio 
Scaramussa,SDB, e pelo chanceler do 
bispado, Revmo. Pe. Vagner Argolo.

Durante a Santa Missa, a Con-
gregação desempenhou os ofícios 
de leituras, comentários, acolhida, 
preces, procissão de ofertas, coleta 
e música. Após a celebração, nosso 
Revmo. Padre assistente revestiu-se 
da capa de asperges para acompanhar 
a Congregação nascente na procissão, 
enquanto os membros entoavam o 
hino de invocação do Espírito Santo, 
Veni Creator.

Durante a cerimônia, presidida 
pelo snr. Marcio Blois Teixeira CM, 
presidente da Confederação Nacional 
das Congregações Marianas do Brasil,  
e secretariada pelo snr. Adriano Nasci-
mento, presidente da Coordenação Re-
gional das Congregações Marianas do 
Estado de São Paulo, foram admitidos 
quatro novos congregados marianos, 
dois novos candidatos e quatro novos 
aspirantes. Por meio de decreto foram 
agregados outros dois congregados 
que, anteriormente pertenciam à 
Congregação Mariana da Anunciação.

Seguiu-se então a posse da pri-
meira diretoria da Congregação, que 
dirigirá os trabalhos durante o ano 
de 2019. Como presidente, assume o 
sr. Bruno Arena Inocêncio; como vi-
ce-presidente o sr. João Pedro M. M. 
Silva; o secretário sr. Gabriel Valerio 
Silva; o tesoureiro sr. Victor Carlos 
M. Peres. Foram nomeados para os 
ofícios menores o sr. José Maria de 

Fundada a Congregação Mariana de N. 
Sennhora de Fátima e S. Paulo Apóstolo

Divulgação

Oliveira, como leitor; srta. Maria Antonia 
Steff en Rodrigues como porta-bandeira; 
sr. Lucas Purifi cação Rodrigues como 
bibliotecário e srta. Larissa Germano 
Thereza para a Promoção Social.

A cerimônia foi assistida por paro-
quianos, amigos, familiares e congrega-
dos das Congregações Marianas de N. 
S. da Anunciação de Santos, de N. S. de 
Lepanto de Ribeirão Pires e de N. S. das 
Mercês de Mogi das Cruzes.

Congregação Mariana
A mais antiga Associação Pública de 

Fiéis Leigos da Igreja, fundada em Roma, 
no ano de 1563, está presente na cidade 
de Santos desde 1916. Seus membros 
são consagrados a Nossa Senhora e o 
sinal externo de sua consagração é a fi ta 
azul, terminada por uma medalha com 
a efígie de Nossa Senhora e do Sagrado 
Coração de Jesus, que carrega sobre os 
ombros durante as orações, reuniões e 
na participação nos sacramentos. 

Em Santos administra, por meio da 
Congregação Mariana da Anunciação, a 
Campanha Nacional da Reza do Terço, 
que já distribuiu gratuitamente mais de 
90 mil terços com livretos explicativos 
para a Diocese de Santos, outras região 
do Brasil e do exterior. 

Suas reuniões são abertas a visitantes, 
acontecem semanalmente e são com-
postas por momentos de oração comum 
e formação sobre diversos assuntos re-
lativos à Igreja e à presença católica no 
mundo. O congregado mariano exerce 
as mais variadas formas de apostolado, 
seja na vida paroquial, no âmbito profi s-
sional ou na vida social e familiar, sob a 
proteção e patrocínio de Nossa Senhora.

Congregação Mariana de N. S. 
de Fátima - Reuniões: Sábados às 14h. 
Endereço: R. Dr. Gaspar Ricardo, 226, 
José Menino, Santos – SP. Telefone e 
Whatsapp: 13 996397788 / facebook.
com/cmfatima

No dia 24/11/18, agentes das Pastorais Sociais 
das Paróquias de Praia Grande e Mongaguá 
(Região Pastoral Litoral Centro) realizaram a 
Assembleia do Vicariato Regional para a Dimen-
são Social da Evangelização, na Igreja N. Sra. 

das Graças/PG. O encontro foi assessorado pelo 
Pe. Aparecido Neres Santana,CSS (S. Antonio/PG). 
Em pauta, a defi nição das prioridades pastorais no 
campo social para 2019, dentre elas crianças, idosos 
e moradores de rua e políti cas públicas, tema da CF.

Chico Surian
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Atividades do Seminário Diocesano São José

Dom Tarcísio celebra aniver-
sário de ordenação sacerdotal no 
Seminário São José - No dia 11 de 
dezembro, o Bispo Diocesano de Santos, 
Dom Tarcísio Scaramussa,SDB, esteve 
presente no Seminário São José e presi-
diu a Santa Missa, em ação de graças pe-
los 41 anos de sua ordenação sacerdotal. 

A celebração eucarística, que também 
marcou o encerramento do ano letivo, 

teve a participação dos seminaristas da 
Teologia e da Filosofia e dos padres for-
madores do Seminário (Padres Antonio 
Baldan Casal/Reitor, José Gerardo,CM, 
e Luis Alfonso B. Cerquera,CM).

Louvamos a Deus pelo dom da voca-
ção sacerdotal de nosso pastor e rogamos 
ao Senhor que lhe conceda muita saúde 
e sabedoria para conduzir o rebanho de 
nossa Igreja local. 

Seminário São José participa de novena em preparação ao Jubileu de Ouro da Paróquia Sagrada Família em Santos. A comunidade do Seminário São José esteve 
presente no 7º dia da Novena em preparação ao Jubileu de Ouro da Paróquia Sagrada Família, no bairro Jardim Castelo, em Santos. A celebração ocorreu no dia 
13 de dezembro, memória de Santa Luzia (virgem e mártir).

Pastoral Vocacional realiza Anúncio 
na paróquia Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro em São Vicente - No dia 15 de de-
zembro, a equipe da Pastoral Vocacional 
esteve presente na paróquia Nossa Senho-
ra do Perpétuo Socorro, em São Vicente, 
para realizar o “Anúncio Vocacional”. O 
encontro aconteceu na capela São Fran-
cisco e Santa Clara e reuniu jovens, ado-
lescentes e membros da comunidade para 
falar sobre as diversas vocações na Igreja e 
sobre o chamado à santidade de todos os 
batizados no seguimento de Jesus, como 
discípulos e missionários.  Lembrando 
que 2019 será o Ano Vocacional no Brasil. 
Rezemos sempre por todas as vocações em 
nossa Igreja.

A convocação para a realização 
da XV Assembleia Geral Ordinária 
do Sínodo dos Bispos, com o tema 
“Os Jovens, a fé e o discernimento 
vocacional”, desencadeou na Igre-
ja um grande processo de envolvi-
mento e participação de todos os 
setores eclesiais no grande debate 
sobre as mudanças que afetam as 
Juventudes também no campo 
das escolhas vocacionais. Será 
na esteira desta reflexão que se 
inserirá o IV Congresso Vocacio-
nal do Brasil, que terá como tema 
“vocação e discernimento” e como 
lema “mostra-me, Senhor, os teus 
caminhos!” (Sl 25,4). O Congres-
so, proposto pela Comissão para 
os Ministérios Ordenados e Vida 
Consagrada (CMOVC), em parce-
ria com outras instituições, como 
a CRB (Conferência dos Religiosos 
do Brasil) e o IPV (Instituto de 
Pastoral Vocacional), acontecerá 
na cidade de Aparecida/SP de 05 
a 08 de setembro de 2019.

Ao conclamar o Sínodo sobre 
a Juventude, o papa Francisco 
lançou um apelo à Pastoral Voca-
cional para que seja formadora de 
“guias especializados” que saibam 
acompanhar os jovens desta nova 
geração. Jovens marcados pelos 
desafios e belezas desta “mudança 
de época”. 

Para responder a esse apelo, 
será de fundamental importância 
que o tempo de preparação do IV 
Congresso Vocacional seja mar-
cado por uma mudança profunda 
de mentalidade e ação nos anima-
dores e animadoras vocacionais:  
passar do recrutamento de agentes 
sociais a verdadeiros discípulos 
de Jesus, mediante a pastoral do 
encontro com o Senhor. Para isso é 
necessário o contínuo movimento 
de descida ao complexo chão da 
realidade, onde a “experiência de 
fé cristã se encontra hoje em uma 
espécie de estado generalizado de 
busca e recomeço”, como afirma 
o documento sobre a Iniciação 
Cristã em seu número 52.

Descer à realidade para “ver e 
escutar” a pluralidade das juven-
tudes no contexto atual e escutar 

Vem aí…  IV Congresso 
Vocacional do Brasil

o grito que nasce no coração dos 
jovens que não suportam as in-
justiças e não desejam inclinar-se 
à cultura do descarte, nem ceder à 
globalização da indiferença.

Jovens que desejam empreender 
um verdadeiro itinerário de discerni-
mento para descobrir e viver o projeto 
de Deus sobre sua vida; jovens que 
desejam ser construtores do Reino de 
Deus e agentes de transformação da 
realidade. Neste contexto é necessá-
rio o discernimento e a profecia para 
superarem as tentações da ideologia 
e do fatalismo, para descobrirem, no 
relacionamento com o Senhor, os lu-
gares, os instrumentos e as situações 
através dos quais Ele chama.

Ir. Clotilde Prates de Azevedo, ap, Assessora 
Executiva CRB Nacional

(fonte: http://www.crbnacional.org.br)

Fotos: Seminário S. José
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Nossa Senhora Auxiliadora recebe a Visita Pastoral
Fotos Chico Surian

D. Tarcisio Scaramussa,SDB, 
Bispo Diocesano de Santos, realizou 
Visita Pastoral na Paróqua Nossa 
Senhora Auxiliadora, de 7 a 9 de 
dezembor. A Paróquia, criada em  
24 de maio de 1992, tem  como atual 
pároco Pe. Isac Carneiro da Silva, e 
conta ainda com o auxílio pastoral 
do Diácono José Carlos da Silva. 
Também fez estágio pastoral na 
Paróquia o seminarista Flávio Fer-
reira Pestana. A Paróquia é formada 
pelas seguintes comunidades: Nossa 
Senhora Aparecida (Gleba II), Nossa 
Senhora das Graças (Nova São Vicen-
te),  Santa Terezinha (Samaritá), São 
José (Vila Matias ) e a Matriz (Parque 
das Bandeiras).

Durante a Visita, Dom Tarcísio 
manteve contato com as lideranças 
da Comunidade (CPP), com os ca-
tequistas e catequizandos, jovens, 
visitou paroquianos e celebrou com 
as comunidades.

(Continua na próxima página)

Visita à Dona Celina, 90 anos

Dona Maria recebe o sacramento da comunhão

José Damião e familiares: oferecer a doença a Deus

Dona Geralda sSlva (Vó do Pe. Luciano): fé

Dona Edilbetis e familiares recebem a bênção

Encontro com as lideranças no Conselho de Pastoral Paroquial (CPP), que contou com a presença de Padre Lucas Alves, Coordenador Diocesano de Pastoral: “Somos 
uma  paróquia e estamos em comunhão com toda a Diocese que, através do Plano Diocesano de Evangelização, busca, cada vez mais ser uma Igreja em saída, 
acolhedora, misericordiosa, como nos pede o Papa Francisco. Não podemos desistir diante dos inúmeros desafios”, pediu D. Tarcísio.

Encontro com os catequizandos: D. Tarcísio sorteou uma Bíblia entre as crianças. A Paróquia usa o recurso do teatro de bonecos na catequese com os pequenos

Pe. Lucas Alves apresentou o resultado da Assembleia Diocesana no CPP D. Tarcísio com os dedicados coroinhas após a missa na Capela N. S. Aparecida

Celebração na Comunidade Nossa Senhora Aparecida Celebração na Comunidade Nossa Senhora Aparecida
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Visita Pastoral reaviva a comunhão entre o Bispo e a Paróquia
Fotos Chico Surian

Celebração de encerramento da Visita Pastoral com a comunidade da Matriz Nossa Senhora Auxiliadora

Ritual do acendimento da segunda vela do Tempo 
do Advento na Capela N. S. das Graças

Celebração na Comunidade São José

Celebração na Comunidade São José

Celebração na Comunidade N. Sra. das Graças

No encontro com os jovens, Dom Tarcísio lembrou que a Igreja está empenhada em dar atenção às suas 
necessidades, quer estar ao lado deles, acompanhando, orientando e pediu também que buscquem sempre 
a formação pessoal, a formação de lideranças e a vivência comunitária. Falou ainda da Jornada Mundial 
da Juventude, que acontece este mês, no Panamá (e que pode ser acompanhado pelas redes sociais), e do 
Ano Vocacional, como um momento especial para pensarem nos seus projetos de vida

Missa de encerramento da Visita Pastoral: jovens são chamados a ser discípulos missionários do Mestre JesusGrupo de coroinhas da Capela Santa Terezinha: alegria do servir a comunidade nas celebrações

Missa com a Comunidade Santa Terezinha

(Continuação da página anterior)
A Paróquia Nossa Senhora Auxiliado-

ra está localizada numa área com cerca 
de 13 mil habitantes, segundo o Censo 
IBGE 2010. Isso representa um grande 
desafio pastoral para a Paróquia. Na Mis-
sa de encerramento da Visita Pastoral, 
Dom Tarcísio destacou: “Foi uma grande 
alegria viver todos esses encontros que 
tivemos nas várias comunidades, com os 
vários conselhos, com a juventude, com 
as crianaçs, nas visitas às famílias... Foi 
muito bom viver esse clima de comu-
nhão, de vida fraterna, de ver a preo-
cupação de vocês com os mais pobres... 
Graças a Deus! Vamos continuar assim. 
Neste Tempo de Advento somos chama-
dos a preparar os caminhos do senhor, 
para que tantos possam vir participar da 
vida da Igreja também. Por isso, o convi-
te para sermos sempre mais uma Igreja 
missionária. Não desanimem!”, pediu.

Missa com a Comunidade Santa Terezinha que, segundo os moradores, é uma das mais antigas de São Vicente
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Doutrina Social

Chega um 
novo ano, 
que venha 
também a 
Ética

Carmelo São José e da Virgem Mãe de Deus 
celebra 70 anos de fundação em Santos

Fotos: Chico Surian

Lembranças de infância. Na 
reunião de família, na passa-
gem do ano, sobre o bolo tinha 
a imagem do velhinho que se 
despedia, fraquinho, encurvado, 
e do novo, jovem, atlético, com 
roupas esportivas: era o novo ano 
que chegava. 

Quando criança, tudo era uma 
grande festa. Vamos fi cando adul-
tos, e as festas de passagem de 
ano ganham novo sentido. Guar-
damos no coração a esperança. 
Não esquecemos das promessas 
de fi m de ano: sempre há mui-
to a melhorar! Mesmo aquelas 
promessas mais folclóricas que 
sempre repetimos: fazer cami-
nhadas todos os dias; emagrecer 
entre outras....

Mesmo resguardando este 
bonito espírito pueril, agora já te-
mos outras preocupações. Vemos 
o mundo com olhos mais críticos. 
Aguçamos nossa sensibilidade 
política. Percebemos que vivemos 
em um País onde nem sempre há 
justiça. Descobrimos que ano a 
ano a miséria se instala de forma 
cada vez mais claudicante em 
meio ao nosso povo. Estaríamos 
regredindo como Nação?

Para entender a pergunta que 
se põe, precisamos retornar à Éti-
ca. Não há Nação sem Ética nas 
relações políticas e sociais. Não 
se funda uma Nação sobre men-
tiras. Não há justiça sem clareza 
de conceitos e sem o ministério 
da verdade. Quando todas estas 
relações passam a fazer parte do 
‘jogo do poder’, e perde-se a Ética 
como fundamento de todas as 
relações, deixamos de ser pessoas 
dignas. Manipulamos, ideolo-
gizamos, massacramos nossas 
relações humanas em função do 
poder político ou do poder econô-
mico. Destruímos o tecido social 
em função de objetivos escusos 
que não estão a serviço do povo, 
mas conduzem o povo à morte, 
retiram as seguranças sociais 
do povo e a Nação de protetora 
passa a ser perseguidora. Morre 
de fome o cidadão enquanto os 
políticos se rejubilam com índices 
econômicos. 

A Ética nas relações políticas e 
sociais nos conduz a perceber que 
a vida do cidadão, sua qualidade 
de vida, a saúde e a escola para to-
dos, a água e o saneamento básico 
para todos, a moradia e o alimento 
para todos, a cultura e o lazer para 
todos... são princípios básicos a 
serem perseguidos por uma Nação 
para todos os seus cidadãos. Há de 
renascer das cinzas a Nação brasi-
leira pelas mãos de um povo bom, 
digno, amante da vida... e ético, 
qualidades que faltam a alguns de 
nossos mandatários! 

Francisco E. Surian - Mestre em Teologia 
- PUC-SP; Mestre em Comunicação  

Social - USP-SP; Coord. do Curso 
de Teologia para Leigos na 

Universidade Católica de Santos

No dia 14 de dezembro (Festa de 
São João da Cruz), D. Tarcísio Sca-
ramussa,SDB, Bispo Diocesano de 
Santos, presidiu a missa em ação de 
graças pelo aniversário de 70 anos 
de fundação do Carmelo São José e 
da Virgem Mãe de Deus, em Santos 
(instalado no dia 15/12/1948). A missa 
foi concelebrada pelo Bispo Emérito, 
D. Jacyr Francisco Braido,CS; Vigário 
Geral Pe. Elcio Antonio Ramos; Vigá-
rio Episcopal para a Dimensão Social 
Pe. Valdeci João dos Santos; Pe. Lucas 
Alves, Coordenador Diocesano de Pas-
toral; Pe. Antonio Baldan Casal (Reitor 
do Seminário Diocesano S. José); Pe 
José Gerardo,CM (Seminário S. José); 
Pe. Francisco José Greco (Paróquia S. 
Benedito/Stos); Pe. Antonio Alberto 
Finotti (Par. São Judas Tadeu/Stos); 
Pe. Eniroque Ballerini (S. Judas Ta-
deu/CB); Pe. Elmiran Ferreira (Senhor 
Bom Jesus/Guarujá); Pe. João Chun-
gath (N. S. da Lapa/SB) e Pe. Wendel 
Ribeiro (de S. José dos Campos). 
Participaram ainda da celebração os 
diáconos Wilson José da Silva e Luiz 
Carlos Nunes, amigos, familiares das 
religiosas e colaboadores do Carmelo.

Falando sobre a data, Dom Tarcí-
sio destacou: “Há 70 anos iniciava-se 
uma história marcada pela esperan-
ça. Esperança, não apenas para que a 
Comunidade prosperasse, crescesse 
em número e graça, mas para que o 
Carmelo crescesse também em vista 
da missão de toda a Igreja e para toda 
a Cidade. Era uma referência para 
que a santidade vivida no Carmelo 
se estendesse para toda a Cidade, 
para vencer com a força da santidade 
e da graça os pecados do mundo. E 
aquela esperança manifestada no dia 
da inauguração nós a reconhecemos 
pelas realizações do Carmelo durante 
todo esse tempo. Nós não sabemos 
avaliar e medir tudo o que o Carmelo 
‘produziu’ de mudança e de graça na 
nossa Igreja, mas nós reconhecemos 
a ação sobrenatural de Deus e a mis-
são do Carmelo nessa ação”. 

Falando em nome da Comunida-
de, Ir. Maria Aparecida agradeceu a 
todos os que colaboraram para que 
a obra do Carmelo pudesse ser reali-
zada, dentre eles, Deus, em primeiro 
lugar, os fundadores, Ir. Maria de Je-
sus e Dr. Daniel Ribeiro; dos bispos, 
clero e toda a comunidade. Padres, diáconos, seminaristas e bispos que parti ciparam da celebração do Jubileu de 70 anos

Os cristãos podem encontrar no Carmelo um lugar para o encontro profundo com o Senhor

Missa foi celebrada no dia de S. João da Cruz, reformador do Carmelo: exemplo de vida voltada para Deus

Monjas do Carmelo São José e da Virgem Mãe Deus: a Diocese “se entrega” aos cuidados espirituais daquelas que se dedicam à oração e à contemplação
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Pe. Alexander Marques obtém título de Mestre em Educação
com pesquisa sobre Pe. Waldemar Valle Martins

Fotos: Lu Corrêa

Orquestra Jovem da Pompéia 
encanta em concerto de Natal

Chico Surian

No dia 20 de dezembro, a Orquestra Jovem da Paróquia Nossa Senhora do Rosário de Pompéia, em Santos, 
realizou o tradicional Concerto de Natal na Paróquia, atraindo uma multidão de amantes da boa música. A 
orquestra tem a regência do Maestro Mario tirolli  e o projeto é coordenado por Dalva Menezes.

D. Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo Diocesano de Santos, presidiu a Solenidade do Natal do Senhor Jesus, 
no dia 24/12, na Catedral de Santos. A missa foi concelebrada pelo pároco, Pe. Claudenil Moraes. Também 
participaram da celebração o diácono Avelino da Mota, Comunidade da Catedral, Comunidade das Irmãs 
Franciscanas Terciárias, Comunidade Shalom e leigos de várias comunidades. Na homilia, Dom Tarcísio re-
lembrou o sentido da celebração: “Cada vez que celebramos o Natal se renova em nós o mistério de Cristo 
que vem a nós e nós podemos acolhê-lo em nossa vida... Aquela criança  que nasceu em Belém é o filho de 
Deus... e essa criança nos fala da ternura da vida, que nunca devemos perder. Essa criança nos fala da paz, 
da luz, da salvação, portanto, uma esperança para toda a humanidade”.

No dia 17 de dezembro, Pe. Ale-
xander Marques da Silva, apresentou 
a dissertação para obtenção do título 
de Mestre em Educação pela Uni-
versidade Católica de Santos, com 
o tema “Waldemar Valle Martins: a 
figura do sacerdote como intelectual 
e mediador educacional”. A apresen-
tação foi realizada na Universidade 
Católica e teve como membros  da 
Banca Examinadora: Profª. Drª. 
Maria Apparecida Franco Pereira, 
Orientadora; Profª. Drª. Maria de 
Fátima Barbosa Abdalla (Unisantos); 
Prof. Dr. Oriomar Skalinski Junior, 
da Universidade Estadual de Ponta 
Grossa/PR. A cerimônia contou ain-
da com a presença do Chanceler da 
Universidade Católica, D. Tarcísio 
Scaramussa,SDB (Bispo Diocesa-
no de Santos); D. Jacyr Francisco 
Braido,CS (Bispo Emérito de San-
tos), padres e leigos da Diocese de 
Santos, amigos e familiares de  Pe. 
Alexander.

Inicialmente, Pe. Alexander apre-
sentou uma panorâmica da pesquisa 
realizada através da documentação 
impressa deixada por Pe. Waldemar 
(cartas, livros, registros em jornais e 
revistas), além de entrevistas e depoi-
mentos com ex-alunos, conhecidos, 
amigos e colaboradores de Pe. Wal-
demar. Com isso, traçou o caminho 
pessoal, humano, intelectual e pro-
fissional que resultou na densa obra 
relacionada à educação deixada por Pe. 
Waldemar: “Pe. Waldemar foi forma-
do em Filosofia e Teologia pela Univer-
sidade Gregoriana de Roma, ordenado 
em 1950, completou o doutorado em 
Filosofia pela mesma universidade, em 
1962, com a tese “liberdade  de ensino, 
reflexões a partir de uma situação do 
Brasil”. Foi eleito Diretor Geral da 
Sociedade Visconde de S. Leopoldo, 
em 1979, permanecendo no cargo até 
1986, quando foi criada a Universida-
de Católica, tornando-se o primeiro 
reitor (até 1990). Também foi eleito 
presidente da Associação Brasileira 
de Escolas Superiores Católicas, de 

1985 a 1989. Assumiu ainda o cargo 
de Coordenador das Universidades 
Comunitárias Brasileiras, de 88 a 89, 
e veio a falecer em 10 de maio de 2004, 
em Santos”, destacou.

Sobre o porquê do tema, Pe. Ale-
xander explicou: “É de grande relevân-
cia social por estudar e apresentar uma 
das figuras intelectuais da cidade de 
Santos, que na sua atuação transmitia 
conhecimento religioso e educacional. 
Este estudo também se faz necessário 

porque não há publicações referentes 
a este aspecto da vida deste intelectual, 
a não ser o livro biográfico “Waldemar 
Valle Martins, homem de virtude e de 
saber”, do prof. Paulo Campbel. 

Pe. Alexander defendeu a ideia 
de que Pe. Waldemar Valle Martins 
contribuiu significativamente para 
a formação humana e intelectual 
de ex-alunos, ex-paroquianos, e de 
pessoas que trabalharam com ele 
na Universidade Católica de Santos, 

além de desempenhar um papel fun-
damental para a criação da própria 
Unisantos.”

A Pesquisa foi estruturada em três 
capítulos: 1) - O Homem e o Sacer-
dote; 2) - O Intelectual e professor; 
3) - O Reitor e a Universidade.

Reunião do Conselho de Reitores das Universidades 
Brasileiras: reconhecimento nacional 

Pe. Waldemar com o Papa São João Paulo II durante 
encontro de universidades católicas, em Roma, 
em 1989, único representante da América Latina: 
reconhecimento internacional

No eslaide, Pe. Waldemar com alguns ex-alunos, 
dentre eles os atuais padres Francisco Greco, Elmiran 
Ferreira e Carlos de Miranda e Ricardo de Barros

D. Jacyr (esq.), Prof. Oriomar, profa. Maria de Fátima, profa. M. Aparecida, Pe. Alexander Marques 
e D. Tarcísio Scaramussa,SDB

Sacerdotes, amigos, familiares e professores vieram prestigiar a apresentação da pesquisa de Pe. Alexander: 
Diocese ganha novo Mestre em Educação

Chico Surian
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JANEIRO

1 - Solenidade da Santa Mãe de Deus - Dia Mundial da PAZ
1 a 6 - RCC SP - Jesus no Litoral
10 a início de fevereiro  - ITSJA - Matriculas de novos 

alunos - Av. Cons. Nébias, 300 - Campus Dom Idílio 
José Soares

14 a 1/2 - ITSJA - Matrículas veteranos - Av. Cons. Nébias, 
300 - Campus Dom Idílio José Soares

15 - Santo Amaro/Guarujá - (Par. N.S. de Fátima e S. Amaro 
e Aniversário da Cidade)

16 - RCC Santos - Missa de Envio
18 a 20 - RCC Santos - Jesus na Praia
19 - Praia Grande - (Aniversário da Cidade)
22 - São Vicente Mártir - (Padroeiro e Aniversário da Cida-

de); N. Sra. de Sion (Itanhaém)
25 - Conversão de S. Paulo/Par. S. Paulo Apóstolo/Santos
26 - Santos (Aniversário da Cidade) - Missa na Catedral às 9h
27 - Missa de Abertura do Ano do Setor Juventude - 9h 
31 - Dia de São Dom Bosco (Padroeiro da Juventude) - Juven-

tude em Ação - ANEC/BS

FEVEREIRO

2 - N. Sra. dos Navegantes/Santos; ANEC/BS - Formação “CF 
na Sala de Aula” 

5 - Início do Ano Letivo - Instituto de Teologia S. José de 
Anchieta (ITSJA)/Unisantos

8 - Festa de Santa Bakhita - (Catedral)
9 - Reunião Vicariato Social - 9h - CDP; Implantação da 

Infância Missionária Diocesana
11 - N.S. de Lourdes/Dia Mundial do Enfermo
12  - ITSJA - Missa de Formatura dos formandos 2018 e 

entrega dos certificados
13  - Aula Inaugural - ITSJA 
14 - Conselho Presbiteral - 9h - Centro Pastoral; Reunião 

Região Pastoral Orla (Padres e Leigos) - Sagrado 
Coração de Jesus - 20h

15 - Abertura do Ano Judiciário - 9h - Centro Pastoral
16 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - Centro Pastoral
16 a 17 - RCC Santos - EDF 2019
21 - Reunião Região Pastoral Centro 2 - Santa Cruz - 9h

- Reunião Região Pastoral S. Vicente (Padres) - São João 
Evangelista - 9h

- Reunião Região Pastoral Centro 1 - S. João Batista - 
Nova Cintra - 9h

- Reunião Equipe Codilei - 19h30 - Stella Maris

22 - Aniversário Ordenação Sacerdotal D. Jacyr  Braido,CS 
(49 anos)

23 - Ampliada SP 2 (Santo Amaro); 8h às 17h - Retiro das 
Pastorais Sociais 

28 - Reunião do Clero - CEFAS

MARÇO

5 - Carnaval
6 - 4ª feira de Cinzas - Missa 9h - Catedral (Abertura CF 

2019)
11 a 14 - Retiro do Clero - Santuário de Aparecida
12  - ITSJA - Reunião com representantes de turma e 

formação de Equipe Litúrgica do ITSJA 
15 - Reunião Região Pastoral Litoral Sul (Padres e Leigos) - São 

João Batista - Peruíbe - 19h30
15 a 17 - Assembleia do CNLB Regional Sul 1
16 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - Centro Pastoral

Confissões da Quaresma

Mutirão Região Pastoral Cubatão
18/3 - S. Judas Tadeu - 15h e 20h
22/3 - S. Judas Tadeu - 15h e 20h
25/3 - S. Francisco de Assis - 15h e 20h
27/3 - S. Francisco de Assis - 15h e 20h
29/3 - S. Francisco de Assis - 15h e 20h
10/4 - N. S. da Lapa - 15h e 20h
12/4 - N. S. da Lapa - 15h e 20h

Mutirão Região Pastoral Centro 1 (Santos)
18/3 - S. Tiago e Com. Divino Espírito Santo - 19h30
21/3- S. João Batista/Nova Cintra - 19h30
25/3 - S. Margarida Maria - 19h30
28/3 - Jesus Crucificado - 19h30

1/4 - Sagrada Família - 19h30
8/04 - N. S. Assunção - 19h30
15/4 - Catedral - 19h30

_ _ _ _ _ _ _ _                                                             

19 - Festa de S. José - Patrono do Seminário/Par. S. José 
Operário (Santos e Peruíbe)

20 - Encontro com os Secretários Paroquiais - Centro Pastoral
23 a 24 - Assembleia Diocesana RCC Santos 

Confissões da Quaresma

Mutirão Região Pastoral São Vicente
25/3 - S. Pedro e Cristo Rei - 19h30
26/3 - N. S. das Graças - 19h30
27/3 - Perpétuo Socorro - 19h30
28/3 - N. S. Auxiliadora - 19h30
1/4 - N. S. Aparecida - 19h30
2/4 - S. João Evangelista - 19h30
4/4 - Reitoria N. S. Amparo - 19h30
10/4 - S. José Anchieta - 19h30
11/4 - S. Vicente Mártir - 19h30

 Mutirão Região Pastoral Guarujá
26/3 - N. S. de Fátima
28/3 - Senhor Bom Jesus
2/4 - S. João Batista - Bertioga
4/4 - S. Rosa de Lima
9/4 - N. S. das Graças - V. Carvalho
11/4 - São José - /V. Carvalho

_ _ _ _ _ _ _ _      

28 - JEP dos Leigos - 20h - Stella Maris
29 - Reunião Região Pastoral Litoral Centro
30 - Encontro de Formação para Professores de Ensino Reli-

gioso - ANEC/BS
30 e 31 - Encontro da Infância Missionária
31 - Retiro Diocesano da CEB’S

ABRIL

Confissões da Quaresma

 Mutirão Região Orla/Santos
1/4 - Sagrado Coração de Jesus
3/4 - Senhor dos Passos
4/4 - S. Edwiges e Bom Pastor
5/4 - N. S. dos Navegantes 
9/4 - S. Paulo Apóstolo
10/4 - N.S. Rosário de Pompéia
11/4 - S. Antonio do Embaré
15/4 - N. S. do Carmo

Mutirão Região Pastoral Litoral Sul
2/4 - S. José Operário/Peruíbe - 19h
3/4 - N. S. Conceição/Itanhaém - 19h
5/4 - Santa Terezinha/Itanhaém - 19h
9/4 - N. S. de Sion/Itanhaém - 19h
10/4 - S. João Batista - Peruíbe - 19h

Mutirão Região Litoral Centro

3/4 - N. S. Aparecida - PG
4/4 - N. S. Aparecida - Mongaguá
10/4 - N. S. das Graças - PG
12/4 - S. Antonio - PG

Mutirão Região Centro 2/Santos
3/4 - Santa Cruz - 19h30
4/4 - N. S. Aparecida - 19h30
5/4 - S. Jorge Mártir - 19h30
8/4 - S. Benedito - 19h30
10/4 - S. Judas Tadeu - 19h30
11/4 - S. José Operário / Macuco - 19h30
12/4 - Imaculado Coração de Maria - 19h30

_ _ _ _ _ _ _ _      

9 - Cubatão - (Aniversário da Cidade)
11 - Conselho Presbiteral - 9h - Centro Pastoral
12 - Reunião com os Assessores das Comissões Pastorais - 9h 

- Centro Pastoral
13 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - Centro Pastoral
14 a 21  - Semana Santa  e Páscoa - Não há aulas no ITSJA
14 - Missa de Ramos e da Paixão do Senhor - 9h - Catedral    
17 - Aniversário Natalício D. Jacyr Braido (79 anos)
18 - Missa do Crisma - 9h - Catedral
19 - Solene Liturgia da Paixão do Senhor - 15h - Catedral

-  Aniversário Ordenação Episcopal - D. Tarcísio Scara-
mussa, SDB (11 anos)

20 - Vigília Pascal - 19h - Catedral
21 - Domingo da Páscoa da Ressurreição do Senhor - 9h - 

Catedral
22 - Itanhaém (Aniversário da Cidade)

- Início da Peregrinação  - da Imagem de N. Sra. de 
Fátima/ANEC BS

23 - Festa de S. Jorge Mártir/Santos
24 - Confraternização do Clero
25 - Reunião do Clero - 9h - CEFAS 

- Reunião Equipe do Codilei - 19h30 - Stella Maris

26 - Reunião Região Pastoral Orla (Padres e Leigos) - N. S. 
do Carmo - 20h

27 - Reunião Vicariato Social - 9h - CDP
- ECC - Reunião Conselho Diocesano Regional Sul 

1 - 7h30 - Missa Sagrado Coração de Jesus
- Reunião das Pastorais Sociais - 9h - Centro Pastoral
- Encontro de Formação para Professores: Educar ao 

Humanismo Solidário - ANEC/BS

28 - Festa Diocesana da Divina Misericórdia - na Catedral 
das 9h às 15h

30 - Aniversário Ordenação Episcopal - D. Jacyr F. Braido,CS 
(24 anos)

30 - RCC Santos - Vigília Juventude

MAIO

1 a 10 - 57ª Assembleia da  CNBB 
1 - Dia de S. José Operário - Par. S. José Operário (Santos e 

Peruíbe); S. Benedito (Par. S. Benedito/Santos)  
4 a 5 - Congresso Mariano - Passio Domini
6 a 8 - IV Semana da Cidadania - Unisantos (Alunos do ITSJA 

participam da Semana)

9 - Reunião Região Pastoral Centro 1 - Jesus Crucificado - 9h
- Término da Peregrinação - da Imagem de N. Sra. de 

Fátima/ANEC BS

10 - Reunião Região Pastoral Litoral Sul (Padres e Leigos) - 
Santa Terezinha - Itanhaém - 19h30

11 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - Centro Pastoral
13 -  Festa de N.S. de Fátima/Guarujá
16 - Conselho Presbiteral - 9h - Centro Pastoral
17 a 19 - Assembleia Estadual das Pastoral Carcerária - CEFAS
18 - Reunião Região Pastoral Cubatão - N. Senhora da 

Lapa - 9h
19 - Vigília pelos Mortos por HIV-Aids no Mundo

-  Bertioga -(Aniversário Cidade)

23 - Reunião do Clero - 9h - CEFAS
- ITSJA - Café Teológico

24 - Festa de N.S. Auxiliadora/SV
- Reunião Região Litoral Centro
- Reunião Região Pastoral Centro 2 - Nossa Senhora 

Aparecida - 9h

24 a 26 - Pastoral Sobriedade - Retiro Espiritual Estadual - S. 
José dos Campos

25 - Missa de Ação de Graças pela Jornada Mundial da IAM
26 - Peregrinação Setor Juventude ao Monte Serrat - 14h30
30 - JEP dos Leigos - 20h - Stella Maris

JUNHO

2 - Ascensão do Senhor/Dia Munial das Comunicações Sociais
6 - Conselho Presbiteral -  9h - Centro Pastoral
7  - ITSJA - Avaliação Institucional
8 - Dia do Coroinha (DDC) - Liceu Santista - 8h às 13h

- Reunião Vicariato Social - 9h - CDP

9 - Pentecostes
11  - ITSJA - Missa em ação de graças - São José de 

Anchieta - 20h
11 a 13 - Assembleia CNBB Regional Sul 1 - Itaici/SP
13 - Santo Antonio (Santo Antonio do Embaré e Santuário do 

Valongo/Santos); Par. Santo Antonio/Praia Grande
14 - Reunião Região Pastoral Orla (Padres e Leigos) - Em-

baré - 20h
15 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h-CDP
15 a 16 - RCC Santos - Encontro de Pentecostes
16 - Santíssima Trindade
20 - Corpus Christi
21 - Reunião Região Pastoral Centro 2 - São Benedito - 9h
22 - Codilei - Manhã de Espiritualidade - 8h - Stella Maris
24 - 109 anos da Fundação da Catedral

- São João Batista (Padroeiro Bertioga/Peruíbe); Par. S. João 
Batista (Santos/ (Peruíbe)   

27 -  Reunião do Clero - 9h - CEFAS
- N.S. do Perpétuo Socorro/SV

28 - Festa do Sagrado Coração de Jesus/Hora Santa pelo Clero
- Reunião Região Litoral Centro

28 a 30 - Past. Sobriedade - Curso de Formação de Novos 
Agentes

29 - São Pedro (Padroeiro Praia Grande); S. Pedro “O Pescador”/
SV; N.S. Navegantes/Santos

- Reunião das Pastorais Sociais - 9h - Centro Pastoral

30 - Festa de S. Pedro e S. Paulo (Dia do Papa) - Óbolo de 
S. Pedro

Calendário Diocesano de Pastoral 2019
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Evangelhos sinóticos: 
Evangelho de Mateus

Animação Bíblica

JULHO

- ITSJA - Recesso Escolar 

4 - 95 Anos de Criação da Diocese de Santos - 19h - Catedral
5 - Aniversário da Dedicação da Catedral - 19h - Missa
8 a 15 - Santas Missões na Paróquia Senhor Bom Jesus/Guarujá
12 - Reunião Região Pastoral Litoral Sul (Padres e Leigos) - S. 

José Operário - Peruíbe - 19h30
14 - Festa de S. Camilo de Lélis (Par. Santa Cruz/Santos)
16 - Festa de N. Sra. do Carmo: Par. N. Sra. do Carmo, Convento 

do Carmo; Carmelo S. José/Santos
27 e 28 - Encontro de Formação da IAM

AGOSTO

1 - Reunião Região Pastoral S.Vicente (Padres e Leigos) - 
N.S.Perpétuo Socorro - 9h

3 - 15ª Romaria Diocesana ao Santuário Nacional de Aparecida
4 - São João Maria Vianney (Dia do Padre)
6 - Senhor Bom Jesus/Guarujá
7 - Confraternização do Clero
8 - Conselho Presbiteral - 9h - CDP

- Reunião Região Pastoral Orla (Padres e Leigos) - Na-
vegantes - 20h

10 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - CDP
15 - Festa de N. Sra. da Lapa (Paróquia e Padroeira de Cubatão)

- Reunião Equipe do Codilei - 19h30 - Stella Maris
- Reunião Região Pastoral Centro 1 - Sagrada Família - 9h

17 - Reunião Vicariato Social - 9h - CDP
- Reunião Região Pastoral Cubatão  - S. Judas Tadeu - 9h
- II Encontro de Jovens das Escolas Católicas - ANEC/BS

18 - Assunção de Nossa Senhora/Par. N. S. da Assunção - 
Santos

20 a 22 - ITSJA - Jornada Teológica  (fazer celebração de 
1 ano do ITSJA na Unisantos)

22 - Reunião região Pastoral Centro 2 - São José Operário 
- Macuco - 9h   

23 - Festa de S. Rosa de Lima/Guarujá
25 - Descida da Imagem N. S. Monte Serrat para a Catedral
28  - ITSJA - Aniversário de 1 ano de ITSJA na Unisantos
29 - Reunião do Clero - 9h - CEFAS

- JEP dos Leigos - 20h - Stella Maris

30 - Reunião Região Litoral Centro
30 a 1/9 - Pastoral Sobriedade - Encontro Estadual - Bo-

tucatu
31 - Reunião das Pastorais Sociais - 9h - Centro Pastoral

SETEMBRO

1 - Gincana Bíblica da IAM
7 - Independência do Brasil/25º Grito dos Excluídos/ Santos; 

Festa Anual da Legião de Maria
8 - Festa de N.S. do Monte Serrat, Padroeira de Santos - 9h30 

- Missa Campal
12 - Conselho Presbiteral - 9h - CDP
13 - Reunião Região Pastoral Litoral Sul (Padres e Leigos) - 

Nossa Senhora da Conceição - Itanhaém - 19h30
14 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - CDP

-  Exaltação da Santa Cruz - Par. Jesus Crucificado, Santa 
Cruz (Santos)     

16 a 18 - Semana Teológica dos Leigos - 19h30 às 22h - 
Unisantos (alunos do ITSJA participam)

19 - Aniversário Natalício de D. Tarcísio Scaramussa,SDB
- Reunião SP 2
- Reunião Região Pastoral S. Vicente (Padres e Leigos) - N. 

S. das Graças - 9h

20 a 22 - Past. Sobriedade - Reunião Regional dos Coorde-
nadores Diocesanos

23 a 26 - Semana Teológica do Clero
24 e 25 - ITSJA - CineTeologia
25 - Dia Nacional da Bíblia
29 - Encontro Diocesano das CEB’S e Pastoral da Juventude

- 4º Encontro Diocesano do Terço dos Homens

30 - Encontro com as Secretárias Paroquiais - Centro Pastoral

OUTUBRO - Mês Missionário Extraordinário

1 - Abertura Mês Missionário Extraordinário - Catedral
4 - Festa de S. Francisco de Assis: Santuário do Valongo/Embaré 

(Santos); S. Francisco de Assis/Cubatão
5 -  Festa de S. Benedito/Santos

- Reunião Região Pastoral Cubatão - S. Francisco de 
Assis - 9h

5 e 6 - RCC Santos - Missões
7 - N. S. do Rosário (Padroeira da Diocese e da Catedral) - 

Missa às 9h
10 - Conselho Presbiteral - 9h - Centro Pastoral

- Reunião Região Pastoral Orla (Padres e Leigos) - Senhor 
dos Passos - 20h

12 - N. S. da Conceição Aparecida: Paróq. N.S. Aparecida (Santos, 
SV,  Mongaguá)

16 - Festa de Santa Edwiges
- Festa de Santa Margarida Maria
- Encontro ANEC Jovens e Famílias

17 - Reunião Região Pastoral S. Vicente (Padres) - N. S. 
Aparecida - 9h

- Reunião Equipe do Codilei - 19h30 - Stella Maris
- ITSJA - Café Teológico

18  - ITSJA - Avaliação Institucional
19 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - Centro Pastoral

- Mês Missionário Extraordinário - Vigilia, Visitas Missio-
nárias - Paróquias

- Novenas Missionárias - Paróquias

19 a 20 - Congresso Shekiná - Passio Domini
20 - Dia Mundial das Missões
24 - Reunião Região Pastoral Centro 1 - Santa Margarida 

Maria - 9h
25 - Reunião Região Pastoral Litoral Centro
26 - Reunião Vicariato Social - 9h - CDP
- Reunião das Pastorais Sociais - 9h - CDP
28 - S. Simão e São Judas Tadeu/ Santos e Cubatão
29 - Festa de N. Sra. do Rosário de Pompéia/Santos
31 - Reunião do Clero - 9h - CEFAS
- JEP dos Leigos - 20h - Stella Maris

NOVEMBRO

2 - Solenidade dos Fiéis Defuntos

3 - Dia de Todos os Santos
6 a 10 - Assembleia do CNLB Regional Sul 1
8 - Reunião Região Pastoral Litoral Sul (Padres e Leigos)- Nossa 

Senhora de Sion - Itanhaém - 19h30
9 - 18ª Assembleia Diocesana de Pastoral - Liceu Santista
12 a 14 - ITSJA - Jornada Natalina 
14 - Conselho Presbiteral - 9h - Centro Pastoral
16 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - Centro Pastoral
17 - 3º Dia Mundial dos Pobres
21 - JEP dos Leigos - 20h - Stella Maris

-  Reunião Região Pastoral S. Vicente (Padres e Leigos) - S. 
José Anchieta - 9h

- Reunião Região Pastoral Centro 2 - São Judas Tadeu - 9h

22 - Reunião Região Pastoral Litoral Centro
24 - Festa de Cristo Rei
28 - Reunião do Clero - 9h - CEFAS

- JEP dos Leigos - 20h - Stella Maris

30/11 a 01/12 - RCC Santos - Assembleia Diocesana

DEZEMBRO

1 - 1º Domingo do Advento
- Dia Nacional da Luta contra o HIV-Aids

4 - Confraternização do Clero
5 - Reunião Equipe do Codilei - 19:30h - Stella Maris
7 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9 h - Centro Pastoral

- Missa em Ação de Graças - ANEC/BS

8 - Imaculada Conceição de Nossa Senhora
11 - Aniversário de Ordenação Presbiteral D. Tarcísio (42 anos)
11 - ITSJA - ULTIMA AULA
12 - Conselho Presbiteral - 9h - Centro Pastoral

- N. S. de Guadalupe (Padroeira da América Latina)

25 - Natal do Senhor
29 - Sagrada Família

Calendário Diocesano de Pastoral 2019

Deve-se  dizer, já de início, 
esse aspecto importante do 
Evangelho de Mateus: “Para 
os que o leem, fica claro que 
a identidade do cristão é de-
terminada não pelo que ele 
diz, mas sim pelo que faz, 
porque isso revela o que tem 
no coração (Mt 15, 19).

O autor desse escrito, co-
mumente chamado de Mateus, 
é um judeu helenista, conhe-
cedor da tradução do Antigo 
Testamento dos LXX que a usa 
de maneira a embasar quem é 
Jesus. Um hábil escriba que 
se distingue pela clareza da 
sua composição e exposição, 
em um tom didático e sóbrio 
de estilo.

Ele escreve por volta dos 
anos 80 a 90 d.C. A grande 
catástrofe judaica já havia 
acontecido com a queda de 
Jerusalém no ano 70 d.C., e 
o reino de Israel deixara de 
existir. O que restou do povo 
se viu obrigado a abandonar a 
terra e a viver misturado aos 
outros povos.

O nosso autor chama de 
“ecclesia” (igreja) a comunida-
de cristã, e esta, continuadora 
legítima do Israel histórico. 
Esta comunidade não deve ter 
saudades do passado, mas nem 
por isso deve esquecê-lo, pois 
agora se reúne em torno de 
Jesus, o Mestre, novo Moisés 
e fi lho de Davi.

Neste escrito se destacam 
dois momentos de discurso 
que formam como que duas 
colunas mestras: o capítulo 
5, com a proclamação das 
Bem-Aventuranças; e o capí-
tulo 25, o discurso do Juízo 
Escatológico. A fundação que 
sustenta essas colunas é a Lei 
do Senhor, descrita em Êxodo 
capítulo 20, e o arco que se 
forma acima das colunas é 
a lei mosaica e os profetas, a 
oração e a prática.

Tudo isso alcança o topo e 
se encontra na pedra angular 
que sustenta todo o edifício 
que é Jesus Cristo. Assim o 
cristão edifi ca o Templo Espi-
ritual construído com pedras 
vivas.Símbolo do Mês Missionário Extraordinário, a ser celebrado em Outubro

Celebração de Cristo Rei do Universo/18

Estão abertas as matrículas para 
novos alunos interessados em fa-
zer o curso de Teologia para Leigos 
do Instituto São José de Anchieta da 
Universidade Católica de Santos.

Documentos necessários: - 
Carta de Apresentação do Pároco; 
Comprovante de Residência; Compro-
vante de Segundo Grau; Documentos 
pessoais: RG, CPF.

Valor: R$ 65,00 (matrícula e 
mensalidade). 

O Curso de Teologia para Leigos tem 
a duração de 4 anos (nível de Extensão), 
com aulas às 3ª e 4ª-feiras, à noite, das 
19h50 às 21h50, no Campus D. Idílio.

Inscrição: UniSantos, de Segunda 
à Sexta, das 9h às 21h - Campus D. Idílio 
- Av. Conselheiro Nébias, 300.

Informações: (13)99201-0086.

Curso de Teologia para Leigos S. José de Anchieta
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 “Cada vez que celebramos o Natal se renova em nós o mistério de Cristo 
que vem a nós e nós podemos acolhê-lo em nossa vida... Aquela criança  

que nasceu em Belém é o filho de Deus... e essa criança nos fala da 
ternura da vida, que nunca devemos perder. Essa criança nos fala da paz, 
da luz, da salvação, portanto, uma esperança para toda a humanidade”.

(D. Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo Diocesano 
de Santos - Missa de Natal 2018)

Janeiro/2019Natal do Senhor Jesus nas Comunidades da Baixada Santista14
Fotos: Acervo paróquias
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A
ssessoria de Com

unicação Liceu Santista
O berçário é a primeira etapa da 

caminhada escolar da criança, por isso 
o Liceu Santista oferece um espaço 
carinhosamente pensado para receber 
bebês de 4 a 15 meses. Profissionais ca-
pacitados cuidam de todos os detalhes 
para que os pequeninos sejam o centro 
das atenções.

As crianças têm a oportunidade de 
vivenciar ricas experiências para um am-
plo desenvolvimento sensorial, motor, 
corporal e verbal, por meio de estimu-
lação e aulas de natação com professora 
pós-graduada em psicomotricidade.

No berçário, os espaços são interliga-
dos: sala de estimulação com brinquedos 
e equipamentos especializados, sala do 
soninho, sala de banho, fraldário, área 
de recreação e solário. Cardápios desen-
volvidos por nutricionista completam os 
serviços oferecidos.

As berçaristas trabalham com rotina de 
atividades, como roda de história, roda de 
música, circuitos motores, artes, estimula-
ção com brinquedos pedagógicos, banho 
de sol e passeio pelo parque e minicidade.

Educação Infantil
Fase de grandes descobertas, é na 

Educação Infantil que a afetividade, o 
cuidar e o educar caminham de mãos 
dadas, permitindo aos alunos um am-
biente harmonioso e cada dia mais in-
teressante. Por ser a primeira etapa da 
educação básica, a proposta curricular 
foi pensada a partir dos eixos identidade 
e autonomia, movimento, música, artes 
visuais, linguagem oral e escrita, mate-

mática, natureza e sociedade, capoeira 
entre outros.

Clubinho de férias
O clubinho de férias mais divertido 

da cidade já está com as suas inscrições 
abertas. De 7 a 25 de janeiro, muitas 
serão as brincadeiras, festas, passeios... 
uma programação especial foi montada 
pela coordenação para que essas férias 
sejam inesquecíveis. Crianças da Educa-
ção Infantil e do 1º ao 5º ano do Ensino 
Fundamental, mesmo que não estudem 
no Liceu Santista, podem participar. As 
vagas são limitadas.

Cinema, oficinas de culinária, de 
pintura, modelagem, colagem, além de 
gincanas, contação de histórias e muitos 
jogos vão proporcionar aos pequenos 
momentos de diversão e muita alegria.

Visitas monitoradas
O Liceu Santista sempre manteve 

um posicionamento de vanguarda, 
alicerçado na competência de educado-
res atualizados e motivados. Trabalho 
interdisciplinar, materiais didáticos 
inovadores, instalações apropriadas 
que oferecem conforto e segurança, 
bem como o uso de tecnologias servem 
de suporte para o desenvolvimento das 
propostas pedagógicas.

Interessados em conhecer o projeto 
pedagógico e as instalações da escola po-
dem agendar uma visita monitorada pelo 
telefone (13) 3205-1010 ou pelo e-mail 
comunicacao@liceusantista.com.br .

Berçário e Educação Infantil estimulam 
descobertas e aprendizado significativo

Estudantes vivenciam novas experiências 
em Universidades da Europa e México

Desbravar novos países, vivenciar 
diferentes culturas, conhecer pessoas 
das mais variadas nacionalidades 
e adquirir novos conhecimentos. 
Essas são as expectativas de mais 
19 estudantes dos cursos de 
Arquitetura e Urbanismo, Direito, 
Farmácia, Gastronomia, Nutrição, 
Psicologia, Publicidade e Propaganda, 
Relações Internacionais e Tradução 
e Interpretação, que nos próximos 
seis meses estarão em instituições de 
ensino da Espanha, México e Portugal, 
por conta do Programa de Mobilidade 
Acadêmica da UniSantos.

Primeira estudante do curso 
de Gastronomia da UniSantos a 
participar do Programa de Mobilidade 
Acadêmica, Giulia Medina Moya 
Abreu, do 3º semestre, vive sua 
primeira experiência internacional.  
Ela disse que o intercâmbio poderá 
ser uma porta de entrada para 
outros países. “Como futura chef eu 
acredito que essa experiência será 
extremamente enriquecedora para 
o meu conhecimento dentro da 
gastronomia internacional”.

Com objetivo de conhecer mais sobre 

os programas de pesquisa e mestrado 
da Universidade do Porto, o estudante 
do 7º semestre de Farmácia, Leonardo 
Lima Fontes da Silva, não pensou duas 
vezes ao escolher a instituição que 
conta com um dos cursos mais antigos 
na área de Farmácia em Portugal.

Do 3º semestre do curso de 
Publicidade e Propaganda, a estudante 
Myrian Figueiredo Pinto, que ficará 
por seis meses na Universidade 
de Cádiz, fez questão de ressaltar 
que o Programa de Mobilidade 
Acadêmica da UniSantos é algo difícil 
de encontrar em outras instituições. 
“Sempre quis fazer um intercâmbio 
estudantil, e desde o começo observei 
que a UniSantos contava com esse 
Programa e isso foi fundamental para 
que eu optasse por ela”.

Arquitetura conquista prêmio IABSP

IBERO-AMERICANAS
Contemplada com uma das bolsas oferecidas pelo Programa Santander 

Universidades Bolsas Ibero-Americanas, depois de passar por uma prova que 
envolveu 110 inscritos, a estudante do 9º semestre de Psicologia, Gabrielly 
Canuto Cavalleiro Soares definiu como enriquecedor esse tipo de convênio que a 
UniSantos oferece aos alunos.

Optando pela Universidade de La Salle, no México, por 
conta da diversidade cultural que o país apresenta, ela 
ainda comentou que poder estudar todos os conceitos 
apreendidos ao longo do curso em uma nova Universidade 
faz com que o aluno amplie o seu conhecimento dentro 
da área. “Durante o curso, nós estudamos diversas teorias 
e poder vivenciar durante seis meses esses ensinamentos 
lá fora é extremamente enriquecedor para nossa carreira”, 
disse a futura psicóloga.

Estudantes da UniSantos cursarão o primeiro semestre de 2019 em universidades conveniadas

Concorrendo com 294 trabalhos em 14 categorais, o 
trabalho “Edifício Itapura” recebeu menção honrosa na edição 
especial de 75 anos do prêmio do Instituto de Arquitetos do 
Brasil-Departamento de São Paulo (IABsp).  Desenvolvido 
pelos professores mestres Christiane Costa Ferreira Macedo 
e José Maria de Macedo Filho, pelos estudantes Matheus 
Duarte Pardal e Rafael Moraes Weishaupt Pereira e o pelos 
egressos Dhiego Magalhães Torrano e Milena Jesus dos 
Santos, do curso de Arquitetura e Urbanismo da UniSantos, 
ele foi premiado, no dia 6 de dezembro, na categoria “Projeto 
de Edificação Residencial Multifamiliar e Uso Misto”.

Gabrielly Soares

Giulia Abreu, Leonardo da Silva e Myrian Pinto
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Diácono Wilson José da Silva é ordenado Presbítero
No dia 15 de dezembro, Dom Tar-

císio Scaramussa,SDB, Bispo Dioce-
sano de Santos, presidiu a missa em 
que ordenou Presbítero o diácono 
José Wilson da Silva. Participaram 
da celebração o Bispo Emérito D. 
Jacyr Braido, CS, padres da Equipe 
Formativa do Seminario Diocesano 
São José (Pe. Antonio Baldan Casal/
Reitor; padres José Gerardo,CM e 
Luís Alfonso,CM); padres da Diocese 
e convidados; os pais, Ana e José, 
e os irmãos Wellington e Wilma, 
e familiares; diáconos, religiosos, 
seminaristas, amigos e paroquianos 
das Comunidades nas quais Pe. José 
Wilson realizou o estágio pastoral 
como seminarista e diácono.
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Diácono José Wilson, pais e familiares

Pe. Antonio Baldan, Reitor do Seminário, pede que 
o Bispo ordene o diácono Wilson José

Depois do ‘propósito do eleito’ (em que o candidato 
manifesta publicamente seu livre desejo de ser or-
denado, de obedecer o bispo e cumprir os ofícios do 
ministério sacerdotal), a assembleia recita a Prece 
Litânica (Ladainha) 

Dona Ana desarrama as mãos ungidas do filho sacerdote

As mãos dos sacedotes são ungidas para abençoar e passam a ser dispen-
sadoras da grande graça de Deus

Pe. Wilson recebe o pão e o vinho, como oferenda do povo para apresentá-la a Deus
Pe. Fernando Gross e Pe. João Chungath ajudam a impor 
as vestes sacerdotais

Sr. José beija as mãos ungidas do filho sacerdote

Pe. Julio Lopes (assim como todos os sacerdotes presen-
tes) beija a mão do neo sacerdote em sinal de acolhida 
na Ordem dos Presbíteros

D. Tarcísio impõe as mãos e profere a Prece de 
Ordenação, pedino ao Senhor a bênção do Espírito 

Santo e a força da graça sacerdotal. Os sacerdo-
tes, em silêncio, também oram pelo ordenando


